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3 O USO DE TECNOLOGIA 

Não se pode negar o impacto provocado pela tecnologia de informação e comu-

nicação na confi guração da sociedade atual. Por um lado, tem-se a inserção dessa 

tecnologia no dia-a-dia da sociedade, a exigir indivíduos com capacitação para 

bem usá-la; por outro lado, tem-se nessa mesma tecnologia um recurso que pode 

subsidiar o processo de aprendizagem da Matemática. É importante contemplar 

uma formação escolar nesses dois sentidos, ou seja, a Matemática como ferra-

menta para entender a tecnologia, e a tecnologia como ferramenta para entender 

a Matemática. 

Considerando a Matemática para a Tecnologia, deve-se pensar na formação 

que capacita para o uso de calculadoras e planilhas eletrônicas, dois instrumen-

tos de trabalho bastante corriqueiros nos dias de hoje. No trabalho com calcu-

ladoras, é preciso saber informar, via teclado, as instruções de execução de ope-

rações e funções, e isso exige conhecimentos de Matemática. Por exemplo: é a 

habilidade em estimar mentalmente resultados de operações que identifi ca, de 

imediato, um erro de digitação, quando se obtém 0,354 como resultado da mul-

tiplicação “35,4 * 0,1”; é o conhecimento sobre porcentagem que habilita para o 

uso da tecla “%”; é o conhecimento so-

bre funções que explica por que na cal-

culadora tem-se sen (30) = - 0,99, ou 

que explica a mensagem “valor inváli-

do para a função” recebida, após apli-

car-se a tecla “sqrt” (raiz quadrada) ao 

número (-5). Em calculadoras gráfi cas, 

é o conhecimento sobre funções que 

permite analisar a pertinência ou não 

de certos gráfi cos que são desenhados na tela. Como as calculadoras trabalham 

com expansões decimais fi nitas, às vezes essas aproximações afetam a qualidade 

da informação gráfi ca. 

As planilhas eletrônicas são programas de computador que servem para ma-

nipular tabelas cujas células podem ser relacionadas por expressões matemáti-

cas. Para operar com uma planilha, em um nível básico, é preciso conhecimento 

matemático similar àquele necessário ao uso de calculadora, mas com maiores 

exigências quanto à notação de trabalho, já que as operações e as funções são de-

fi nidas sobre as células de uma tabela em que se faz uso de notação para matrizes. 

Assim, é importante conhecer bem a notação matemática usada para expressar 

diferentes conceitos, em particular o conceito de função. Além disso, a elabo-
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ração de planilhas mais complexas requer raciocínio típico dos problemas que 

exigem um processo de solução em diferentes etapas. 

Já se pensando na Tecnologia para a Matemática, há programas de com-

putador (softwares) nos quais os alunos podem explorar e construir diferentes 

conceitos matemáticos, referidos a seguir como programas de expressão.2 Os 

programas de expressão apresentam recursos que provocam, de forma mui-

to natural, o processo que caracteriza o “pensar matematicamente”, ou seja, 

os alunos fazem experimentos, testam hipóteses, esboçam conjecturas, criam 

estratégias para resolver problemas. São características desses programas: a) 

conter um certo domínio de saber matemático – a sua base de conhecimen-

to; b) oferecer diferentes representações para um mesmo objeto matemático 

– numérica, algébrica, geométrica; c) possibilitar a expansão de sua base de 

conhecimento por meio de macroconstruções; d) permitir a manipulação 

dos objetos que estão na tela. 

Para o aprendizado da geometria, há programas que dispõem de régua e 

compasso virtuais e com menu de construção em linguagem clássica da geo-

metria – reta perpendicular, ponto médio, mediatriz, bissetriz, etc. Feita uma 

construção, pode-se aplicar movimento a seus elementos, sendo preservadas as 

relações geométricas impostas à fi gura – daí serem denominados programas de 

geometria dinâmica. 

Esses também enriquecem as imagens mentais associadas às propriedades 

geométricas. Por exemplo: para o Teorema de Pitágoras, partindo do triângulo 

retângulo e dos quadrados construídos sobre seus lados, podemos construir uma 

família de “paralelogramos em movimento” que, conservando a área, explica por 

que a área do quadrado construído sobre a hipotenusa é igual à soma das áreas 

construídas sobre os catetos. 

Com a geometria dinâmica também se pode fazer modelação geométrica. 

Isso signifi ca captar, com a linguagem geométrica, o movimento de certos meca-

nismos (uma porta pantográfi ca, um ventilador, um pistão) ou os movimentos 

corporais (o caminhar, o remar, o pedalar). Identifi car o elemento que desenca-

deia o movimento e, a partir dele, prosseguir com uma construção sincronizada, 

em que se preserva a proporção entre os elementos, exige, além de conhecimento 

em geometria, uma escolha de estratégia de resolução do problema, com a elabo-

ração de um cronograma de ataque aos diferentes subproblemas que compõem 

2 Uma coletânea desses programas está disponível no site Educação matemática e tecnologia informática, em http://www.
edumatec.mat.ufrgs.br. 
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o problema maior. É uma atividade que coloca em funcionamento diferentes 

habilidades cognitivas – o pensar geométrico, o pensar estratégico, o pensar hie-

rárquico. 

Para o estudo das funções, das equações e das desigualdades da geometria 

analítica (retas, círculos, cônicas, superfícies), tem-se uma grande variedade de 

programa de expressão. Em muitos desses programas, pode-se trabalhar tanto 

com coordenadas cartesianas como com coordenadas polares. Os recursos neles 

disponibilizados facilitam a exploração algébrica e gráfi ca, de forma simultânea, 

e isso ajuda o aluno a entender o conceito de função, e o signifi cado geométrico 

do conjunto-solução de uma equação – inequação. 

Para trabalhar com poliedros, existem também programas interessantes. Ne-

les, há poliedros em movimento, sob diferentes vistas, acompanhados de pla-

nifi cação. São programas apropriados para o desenvolvimento da visualização 

espacial.

As planilhas eletrônicas, mesmo sendo ferramentas que não foram pensadas 

para propósitos educativos, também podem ser utilizadas como recursos tecno-

lógicos úteis à aprendizagem matemática. Planilhas oferecem um ambiente ade-

quado para experimentar seqüências 

numéricas e explorar algumas de suas 

propriedades, por exemplo, comparar 

o comportamento de uma seqüência 

de pagamentos sob juros simples e 

juros compostos. Também oferecem 

um ambiente apropriado para traba-

lhar com análises de dados extraídos 

de situações reais. É possível organi-

zar atividades em que os alunos têm 

a oportunidade de lidar com as diversas etapas do trabalho de análise de dados 

reais: tabular, manipular, classifi car, obter medidas como média e desvio padrão 

e obter representações gráfi cas variadas. 

As planilhas eletrônicas também são muito apropriadas para introduzir a 

noção de simulação probabilística, importante em diversos campos de aplicação. 

Ao se usar a função “ALEATÓRIO( )”, podem-se simular experimentos aleatórios 

de variados níveis de complexidade, contribuindo, assim, para que o aluno atri-

bua um signifi cado intuitivo à noção de probabilidade como freqüência relativa 

observada em uma infi nidade de repetições.

No uso de tecnologia para o aprendizado da Matemática, a escolha de um 

programa torna-se um fator que determina a qualidade do aprendizado. É com 
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a utilização de programas que oferecem recursos para a exploração de concei-

tos e idéias matemáticas que está se fazendo um interessante uso de tecnologia 

para o ensino da Matemática. Nessa situação, o professor deve estar preparado 

para interessantes surpresas: é a variedade de soluções que podem ser dadas 

para um mesmo problema, indicando que as formas de pensar dos alunos po-

dem ser bem distintas; a detecção da capacidade criativa de seus alunos, ao ser 

o professor surpreendido com soluções que nem imaginava, quando pensou 

no problema proposto; o entusiástico engajamento dos alunos nos trabalhos, 

produzindo discussões e trocas de idéias que revelam uma intensa atividade 

intelectual.

4 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E PROJETO POLÍ-
TICO-PEDAGÓGICO

A instituição escolar precisa organizar seu trabalho pedagógico de acordo com 

seus alunos. Para tanto, deve considerar o projeto político-pedagógico como um 

processo constante de refl exão e discussão sobre os problemas escolares, tendo 

como intenção a busca de soluções, por meio de ações colaborativas entre os 

membros que constituem a escola.

Para que a escola possa concretizar a construção de um projeto político-pe-

dagógico signifi cativo que seja fruto do cotidiano escolar, ela precisa de um cor-

po docente comprometido com a ação educativa, que seja responsável por ela e 

assuma o trabalho colaborativo como sustentação para a formação de estudantes 

capacitados para o exercício da cidadania. 

O projeto político-pedagógico refere-se tanto ao trabalho mais amplo de or-

ganização da escola como ao trabalho mais específi co de organização da sala de 

aula, levadas em conta as relações com o contexto social imediato e a visão de 

totalidade. 

Nesse sentido, tem-se no currículo um elemento essencial na defi nição do 

projeto político-pedagógico quando a ele se incorpora o processo social de pro-

dução de conhecimento, considerando-se os conhecimentos historicamente pro-

duzidos e as formas de viabilizar sua construção por parte dos alunos. 

O currículo do ensino médio deve buscar a integração dos conhecimentos, 

especialmente pelo trabalho interdisciplinar. Neste, fazem-se necessários a co-

operação e o compartilhamento de tarefas, atitudes ainda pouco presentes nos 

trabalhos escolares. O desenvolvimento dessas atitudes pode ser um desafi o para 

os educadores, mas, como resultado, vai propiciar aos alunos o desenvolvimento 

da aptidão para contextualizar e integrar os saberes. 


